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1 - INTRODUl;ÄO 

Com o presente programa da disciplina de Hist6ria procurou-se propor-
cionar, a uma populai;:äo escolar alargada, utensilagens indispensaveis para 
o prosseguimento de estudos e para a inseri;:äo na sociedade contemporä-
nea, tendo em conta o facto de o 3. 0 ciclo constituir, de acordo com a Lei 
de Bases do Sistema Educativo, o fecho da escolaridade basica e obrigat6ria. 

Foi igualmente considerado o lugar da disciplina nos planos curriculares 
do ensino basico. A este nivel, a elaborac;äo em simultäneo dos programas 
dos diversos anos abriu possibilidades de articulac;äo vertical e horizontal, 
o que, no caso da disciplina de Hist6ria, permitiu assegurar näo s6 a progres-
säo como inter-relai;:öes no dominio conceptual. Por outro lado, tornou pos-
sivel o estudo mais sistematico e aut6nomo da Hist6ria no 3. 0 ciclo, uma vez 
que ao longo do 1. 0 e do 2. 0 ciclos, respectivamente na area de Estudo do 
Meio e na disciplina de Hist6ria e Geografia de Portugal, foi sendo feita uma 
iniciac;äo a Hist6ria, primeiramente a nivel intuitivo e hldico, depois a nivel 
do epis6dio e do narrativo. 

Necessario foi tambem atender as caracteristicas do desenvolvimento psi-
col6gico dos alunos que frequentam este ciclo, os quais durante a frequen-
cia_do mesmo s6 gradualmente acederäo ao raciocinio abstracto e conquis-
taräo a autonomia s6cio-afectiva e moral. 

Por ultimo, teve-se em conta quese assiste, actualmente, a uma perma-
nente renovai;:äo dos estudos hist6ricos, com uma incessante abertura a novos 
dominios e o cruzamento com outros campos do saber, o que implicou que 
se tivesse procurado, sempre que possivel, a integrac;äo de perspectivas inter-
disciplinares no conjunto do programa. 

Estes pressupostos determinaram, no dominio do desenvolvimento curri-
cular, a opc;äo por uma linha programatica em que, por um lado, se conce-
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deu particular atenc;:äo a selecc;:äo de finalidades e objectivos gerais qu~ 
orientem o processo de ensino-aprendizagem e, per outro, se sugeriram meto-
dologias que, articu\adas com os objectivos, mobilizem os conteudos, de 
forma a proporcionar aos alunos experiencias de aprendizagem susceptiveis 
de promover, de forma equilibrada, o seu desenvolvimento. 

1.1 - Finalidades e objectivos gerais 

As finalidades apresentadas procuram contemplar os diverses aspectos 
da formac;:äo do individuo, conciliando o saber eo saber-fazer com a estrutu-
rac;:äo de um sistema de valores que se traduza em atitudes de autonomia 
e toleräncia, necessarias a intervenc;:äo democratica na sociedade. 

Essas finalidades foram desdobradas em objectivos gerais, organizados 
em tres grandes dominios: des Valores/Atitudes, das Capacidades/Aptidöes 
e des Conhecimentos. Dentro de cada dominio, os objectivos foram per sua 
vez agrupados, embora de forma näo hierarquizada, em tarne de grandes 
eixos organizadores que, no campe cognitivo, correspondem aos conceitos-
-chave da disciplina. A distribuic;:äo des objectivos gerais em tres dominios 
näo pretende ignorar a unidade da personalidade do aluno, expressa, simul-
taneamente, em pensamento e acc;:äo, desenvolvimento individual e social. 
Pretende apenas enfatizar as areas para que se julga poder a disciplina de 
Hist6ria concorrer de forma especial, embora em cooperac;:äo com as restan-
tes disciplinas e numa perspectiva integrada de desenvolvimento global do 
aluno. 

Procurou-se, per outro Jade, garantir, atraves da gradac;:äo des niveis de 
complexidade, uma articulac;:äo com as finalidades e objectivos des restan-
tes ciclos do ensino basico e do ensino secundario. A analise de uns e de 
outros evidenciara, por certo, a articulac;:äo vertical pretendida e esclarecera 
o professor sobre os niveis de consecuc;:äo desejados em cada um des dife-
rentes graus de ensino. 

1.2 - Seleci;:äo e organizai;:äo de conteudos 

No dominio des conteudos houve que efectuar opc;:öes quanto as gran-
des areas tematicas, a estrutura organizativa e aos conceitos e no9öes 
basicas. 

1.2.1 - No que se refere as areas tematicas, optou-se pelo estudo da his-
t6ria geral, com destaque para a hist6ria europeia e uma atenc;:äo especial 
a hist6ria de Portugal. 
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De facto, se por um lade e indispensavel apetrechar os alunos que termi-
nam a escolaridade basica com instrumentos que lhes permitam construir uma 
perspectiva global da evolw;:äo da humanidade, nas suas grandes fases de 
desenvolvimento, e necessario, por outro, proporcionar-lhes a compreensäo 
da realidade mais pr6xima em que se inserem e em que seräo chamados a 
actuar: a europeia e a nacional. 

Assim, sempre quese revelou exequivel, propös-se o tratamento de algu-
mas estruturas globais a partir da hist6ria nacional. Noutras situac;:öes, em 
que era not6ria a disparidade de ritmos de desenvolvimento, foi ap6s o trata-
mento da estrutura mais geral ou das conjunturas europeias mais significati-
vas que se inseriu uma analise do caso portugues, acentuando a sua espe-
cificidade. Deste modo, julga-se ter sido garantida uma compreensäo 
suficientemente alargada da realidade portuguesa. 

Ainda no dominio da selecc;:äo de conteudos, concedeu-se um destaque 
significativo a hist6ria contemporänea, ao estudo da qual se dedicou todo o 
9. 0 ano. Os conteudos desse ultimo ano encontram-se sistematicamente 
orientados para a inter-relac;:äo passado/presente/futuro e seräo vantajosa-
mente trabalhados em cooperac;:äo multidisciplinar e com abertura a Area-
-Escola, cabendo fundamentalmente a disciplina de Hist6ria o estudo dos 
mecanismos de genese das estruturas do nosso tempo e o tratamento dos 
aspectos de natureza cultural. 

1.2.2 - No que respeita a organizai;:iio dos conteudos, optou-se por uma 
sequencia de base cronol6gica, embora näo exaustiva nem continua. No caso 
dos conteudos seleccionados para o 7. 0 ano de escolaridade -os quais con-
sideram etapas fundamentais de desenvolvimento da humanidade e da his-
t6ria europeia, bem como a formac;:äo da comunidade nacional- näo houve 
a preocupac;:äo de estabelecer uma sequencia cronol6gica continua nem de 
proporcionar a analise de processos evolutives. 

A partir do 8. 0 ano, no entanto, sera progressivamente contemplada a 
abordagem de processos considerados fundamentais e de conjunturas rele-
vantes, privilegiando-se a continuidade do processo hist6rico e a articulac;:äo 
permanente entre 0 tempo breve, 0 tempo medio e as estruturas de longa 
durac;:äo. 

Estas opc;:öes decorreram da necessidade de considerar as caracteristi-
cas psicol6gicas dos alunos abrangidos por este nivel de escolaridade, os 
quais iniciam o 3. 0 ciclo com 12/13 anos, ou seja, numa fase em que domi-
nam as operac;:öes concretas e s6 progressivamente iräo acedendo a niveis 
de desenvolvi_mento cognitivo mais complexos. 
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1.2.3 - Foram sistematicamente indicados, para cada subtema, os con-
ceitoslno<;öes basicas tidos como essenciais, nomeadamente aqueles que 
permitem cruzamentos interdisciplinares, sobretudo com outras ciencias 
sociais. 

Alguns des conceitos apresentados garantem, per outro lade, uma arti-
culac;:äo com o 1. 0 e 2. 0 ciclos considerando-se possivel, em certos casos, 
que de niveis de simples identificac;:äo se aceda, progressivamente, a niveis 
de compreensäo e aplicac;:äo. 

Ern principio, porem, no programa do 3. 0 ciclo, cada conceito/noc;:äo s6 
sera referido no primeiro tema em que se considera oportuna a sua aborda-
gem, pressupondo-se que venha a ser objecto de recuperac;:äo/desenvolvi-
mento, sempre que se revele necessario. 

1.3 - Orienta~äo metodol6gica 
Ern articulac;:äo com as finalidades e objectivos seleccionados, optou-se 

per uma linha metodol6gica que pretende estimular a construc;:äo da autono-
mia do aluno, atraves de estrategias diversificadas que favorec;:am um har-
monioso desenvolvimento pessoal e social. 

A importäncia concedida a essa linha metodol6gica assenta na convic-
c;:äo de que s6 atraves das metodologias podera ser obtida a consecuc;:äo de 
alguns des objectivos gerais propostos, nomeadamente nos dominios da 
Capacidades/Aptidöes e des Valores/Atitudes, a que deveräo, naturalmente, 
adequar-se as estrategias a seleccionar. 
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2 - FINALIDADES 

• Proporcionar o alargamento do horizonte cultural 'e a compreensäo do 
mundo contemporäneo e da realidade portuguesa, atraves do desenvol-
vimento de no9öes operat6rias e da aquisi9äo de conhecimentos sobre 
a estrutura e evolu9äo das sociedades. 

• Contribuir para a compreensäo da pluralidade de modos de vida, sensi-
bilidades e valores em diferentes tempos e espa9os. 

• Proporcionar o conhecimento e utiliza9äo adequada de processos de 
recolha e tratamento da informa9äo, tendo em vista a abordagem da rea-
lidade social numa perspectiva critica. 

• Promover a autonomia pessoal atraves do desenvolvimento das capaci-
dades de anälise e sintese, de raciocinio fundamentado e de escolha 
baseada em criterios eticos e esteticos. 

Promover a forma9äo da consciencia civica numa perspectiva que cor-
responda ao desenvolvimento de atitudes de toleräncia e de respeito pelos 
valores democräticos e se traduza numa intervengäo responsävel na vida 
·colectiva. 
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3 - OBJECTIVOS GERAIS 

1-DOMfNJO DAS ATITUDESIVALORES 
1 - Desenvolver valores pessoais e atitudes de autonomia 

1 .1 - Adquirir habitos de discussäo e posicionamento critico 
em relac;äo a realidade social passada e presente 

1.2 - Desenvolver o raciocinio moral a partir da analise das 
acc;öes dos agentes hist6ricos 

1.3 - Responsabilizar-se pelas suas decisöes 
1.4 - Desenvolver a sensibilidade estetica e a criatividade 
1.5 - Desenvolver o gosto pela investigac;äo e pelo estudo 

do passado 

2 - Desenvolver atitudes de sociabilidade e de so/idariedade 
2.1 - Desenvolver o espirito de toleräncia e a capacidade de 

dialogo em relac;äo a outras opiniöes 
2.2 - Cooperar na realizac;äo de trabalhos de equipa 
2.3 - Empenhar-se na defesa dos direitos humanes, mani-

festando atitudes de solidariedade em relac;äo a outros 
individuos, povos e culturas 

2.4 - lnteressar-se pela construc;äo da consciencia europeia, 
valorizando a identidade cultural da sua regiäo e do seu 
pais 

2.5 - Manifestar interesse pela intervenc;äo nos diferentes 
espac;os em que se insere, defendendo o patrim6nio 
cultural e a melhoria da qualidade de vida 

II - DOMiNIO DAS APTIDÖESICAPACIDADES 
1 - Jniciar-se na metodologia especifica da hist6ria 

1.1 - Seleccionar informac;äo sobre temas em estudo 
1.2 - Distinguir fontes hist6ricas do discurso historiografico 
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1.3 - lnterpretar documentos de indole diversa (textos, ima-
gens, graficos, mapas, diagramas) 

1.4 - Formular hip6teses de interpretac;:äo de factos hist6-
ricos 

1 .5 - Utilizar conceitos e generalizac;:öes, nomeadamente da 
area das Ciencias Sociais, na compreensäo de situa-
c;:öes hist6ricas 

1.6 - Realizar trabalhos simples de pesquisa, individual-
mente ou em grupo 

2 - Desenvolver capacidades de comunicai;äo 

2.1 - Aperfeic;:oar a expressäo oral e escrita 
2.2 - Utilizar tecnicas de comunicac;:äo oral, de organizac;:äo 

de textos e de expressäo grafica-
2.3 - Elaborar sinteses orais ou escritas a partir da informa-

c;:äo recolhida 
2.4 - Familiarizar-se com a utilizac;:äo das novas tecnologias 

da informac;:äo 
2.5 - Recriar situac;:öes hist6ricas sob forma plastica ou dra-

matica 

III - DOMfN/O DOS CONHECIMENTOS 

1 - Desenvo/ver a noi;äo de evolui;äo 

1.1 - Caracterizar as principais fases da evoluc;:äo hist6rica 
1.2 - ldentificar os grandes momentos de ruptura no pro-

cesso evol utivo 

2 - Alargar e consolidar as noi;öes de condicionalismo e de causali-
dade 

2.1 - Compreender condic;:öes e motivac;:öes des factos his-
t6ricos 

2.2 - Distinguir, numa dada realidade, os aspectos de ordern 
demografica, econ6mica, social, politica e cultural, esta-
belecendo relac;:öes entre eles 

2.3 - Compreender o papel des individuos e des grupos na 
dinämica social 

2.4 - Compreender a importäncia do desenvolvimento cien-
tifico e tecnol6gico e des movimentos culturais para a 
evoluc;:äo da humanidade 
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3 - Desenvolver a no9ao de multiplicidade temporal 

3.1 - Localizar no tempo e no espac;:o eventos e processos 
3.2 - Distinguir ritmos de evoluc;:äo em sociedades diferen-

tes e no interior de uma mesma sociedade 
3.3 - Relacionar a hist6ria nacional com a hist6ria europeia 

e universal, destacando a especificidade do caso por-
tugues 

3.4 - Estabelecer relac;:öes entre o passado e o presente 

4 - Desenvolver a no9ao de relativismo cultura/ 

4.1 - Reconhecer a simultaneidade de diterentes valores e 
culturas 

4.2 - Compreender o caracter relativo dos valores culturais 
em diferentes tempos e espac;:os hist6ricos 
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4 - CONTEÜDOS 

Linha de contelrdos 

1 - DAS SOC/EDADES RECOLECTORAS 
AS PRIME/RAS CIV/LIZA9ÖES 

1.1 - AS SOCIEDADES RECOLECTORAS 

As primeiras conquistas do Ho-
mem. 
Os grandes caQadores. 

1.2 - AS PRIMEIRAS SOCJEDADES PRO-
DUTORAS 

• Agricultores e pastores. 

Conceitos/nocöes bii.sicas 

Economia recotectora 
Nomadismo 
Ritos Magicos 
Arte Rupestre 
Cr.escimento 

populacional 
Fonte hist6rica 
Milenio 
Arqueologia 
Paleotitico 

Economia de produ9äo 
Revo/u<;äo neolitica 
Divisäo do trabalho 
Aldeamento 
Sedentariza<;äo 
Megalito 
Crescente Fertil 
Neolitico 
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1.3 - CONTRIBUTOS DAS PRIMEIRAS CIVl-
LIZACÖES 

• As civilizagöes dos grandes rios. 
• Novos contributos civilizacionais 

no Mediterräneo oriental. 

2 -A HERAN9A DO MEDITERRÄNEO 
ANTI GO 

2.1 - OS GREGOS NO SECULO V. A. C.: 
0 EXEMPLO DE ATENAS 

• Atenas e o espaQo mediterräneo. 
• A democracia na epoca de Peri-

cles. 
• Religiäo e cultura. 

2.2 - 0 MUNDO ROMANO NO APOGEU DO 
IMPERIO 
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• 0 Mediterräneo romano nos secu-
los 1e11. 

• Sociedade e poder imperial. 
• A civilizagäo romana. 

Acumular;äo 
de excedentes 

Agtomerar;äo urbana 
Sociedade estratificada 
Poder sacralizado 
Potiteismo 
Monoteismo 
Escrita alfabetica 
Fonte escrita 

Cidade-Estado 
Moeda 
Cidadäo 
Escravo 
Democracia 
Democracia directa 
Fi/6sofo 
Tragedia 
Comedia 
Arte c/assica 

tmperio 
Economia comercial 

e monetaria 
Latifundio 
Magistrado 
Senado 
Administrar;äo 
Municipio 
Urbanismo 
Direito 



2.3 - 0 CRISTIANISMO: ORIGEM E DIFU-
SÄO 

• Uma religiäo inovadora: a mensa-
gem do Cristianismo primitive. 

• A difusäo do Cristianismo no lmpe.. 
rio Romano. 

3 -A FORMA9ÄO DA CR/STANDADE DG/-
DENTALE A EXPANSÄO ISLÄMICA 

3.1 -A EUROPA CRISTÄ NOS SECULOS VI 
AIX 

• 0 novo mapa politico da Europa: a 
fixac;äo dos povos germänicos. 

• A lgreja Cat61ica no Ocidente 
europeu. 

• As transformac;öes econ6micas e o 
clima de inseguranc;a. 

3.2 - 0 MUNDO MU<;:ULMANO EM EXPAN-
SÄO 

• Origem e principios doutrinarios da 
religiäo islämica. 

• A expansäo muc;ulmana. 
• A civilizac;äo islämica. 

3.3 - A SOCIEDADE EUROPEIA NOS 
SECULOS IX A XII 

• A sociedade senhorial. 
• As relac;öes feudo-vassalicas. 

Messianismo 
Diaspora 
Cristianismo 
Evangelho 
Ap6stolo 
Antigo Testamento 
Novo Testamento 

ldade Media 
Barbaras 
Reino 
lgreja Cat61ica 
Clero secu/ar 
C/ero regu/ar 
Ordem re/igiosa 
Ruraliza<;äo 
Economia 

de subsistencia 

lsläo 
Mu<;u/mano 
Guerra Santa 
Califa 
Rota comercial 

Aristocracia 
Dominio 
Reserva 
Man so 

·servo 
Feudo 
Vassalo 
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3.4 - A PENiNSULA IBERICA: DOIS MUN-
DOS EM PRESENQA 

• Cristäos e MLI<;:ulmanos na Penin-
sula lberica. 

• A formagäo das reines cristäos no 
processo da Reconquista. 

4 - PORTUGAL NO CONTEXTO EUROPEU 
DOS SECULOS XII A XIV 

4.1 - DESENVOLVIMENTO ECONÖMICO. 
RELAQÖES SOCIAIS E PODER POLi-
TICO NOS SECULOS XII A XIV 

• 0 dinamismo do munde rural nos 
seculos x11 e x111. 

• Senhores, concelhos e poder 
regio. 

• Lisboa nos circuitos do comercio 
europeu. 

4.2 - A CUL TURA PORTUGUESA FACE 
AOS MODELOS EUROPEUS 

• Cultura monästica, cultura cortesä 
e cultura popular. 

• As novas ordens religiosas; a Uni-
versidade. 

• Do romänico ao g6tico. 

4.3 - CRISES E REVOLUQÄO NO SE-
CULO XIV 
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• Crise econ6mica e conflitos 
sociais. 

Reconquista 
Mor:;arabe 
Cruzado 
Condado 
lndependencia politica 

Arroteia 
Afolhamento 
Nobreza 
Concelho 
Fora/ 
Cavaleiro-viläo 
Peäo 
Homem-bom 
Mercado 
Feira 
Burgues 
Monarquia 
Cortes 
lnquirir:;6es 

Cultura cortesä 
Cultura popular 
Universidade 
Ordem mendicante 
Romänico 
G6tico 

Crise econ6mica 
Quebra demografica 



• A Revolugäo de 1383 e a formagäo 
da identidade nacional. 

5 - EXPANSÄO E MUDAN<;A NOS SE-
CULOS XV E XVI 

5. 1 - A ABERTURA AO MUNDO 

• Rumos da expansäo quatrocen-
tista. 

• A afirmacäo do expansionismo 
europeu: os imperios peninsulares. 

• 0 comercio a escala mundial. 

5.2 - OS NOVOS VALORES EUROPEUS 

• O Renascimento e a formacäo da 
mentalidade moderna. 

• 0 tempo das reformas religiosas. 

6 - PORTUGAL NO CONTEXTO EUROPEU 
DOS SECULOS XVII E XVIII 

6. 1 - 0 IMPERIO PORTUGUES E A CON-
CORRENCIA INTERNACIONAL 

• A disputa dos mares e a afirmagäo 
do capitalismo comercial. 

Desvalorizar,;äo 
monetaria 

Revolur,;äo 

Navegar,;äo astron6mica 
Capitäo-donatario 
Colonizar,;äo 
Feitoria 
Mare clausum 
lmperio colonial 
Monop61io comercial 
Trafico de escravos 
Aculturar,;äo 
Missionar,;äo 

Renascimento 
Humanismo 
Mecenato 
Espirito critico 
Heliocentrismo 
Naturalismo 
Classicismo 
Manuelino 
Reforma 
Protestantismo 
Contra-Reforma 
Concilio 
Jnquisir,;äo 
Cristäo-Novo 

Mare Liberum 
Capitalismo comercial 
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• A prosperidade dos traficos atlän-
ticos portugueses e a Restau-
rac;:äo. 

6.2 - ABSOLUTISMO E MERCANTILISMO 
NUMA SOCIEDADE DE ORDENS 

• O Antigo Regime portugues na pri-
meira metade do seculo xvm. 

• Um projecto modernizador: o des-
potismo pombalino. 

6.3 - A CUL TURA EM PORTUGAL FACE 
AOS DINAMISMOS DA CUL TURA 
EUROPEIA 

• A revoluc;:äo cientifica na Europa e 
a permanencia da tradic;:äo. 

• 0 lluminismo na Europa e em Por-
tugal. 

7 -AS TRANSFORMA9ÖES DO MUNDO 
ATLANT/CO: CRESC/MENTO E RUP-
TURAS 

7.1 - A REVOLUQÄO AGR[COLA E 0 
ARRANQUE DA REVOLUQÄO INDUS-
TRIAL 

136 

• lnovac;:öes agricolas e novo regime 
demografico. 

• A revoluc;:äo industrial em lngla-
terra. 

Acumula<;äo de capitais 
Ban eo 
Bolsa 
Companhia de 

comercio 

Antigo Regime 
Crise comercial 
Balan<;a comercial 
Pragmatica 
Sociedade de ordens 
Absolutismo 
Barroco 
Mercantilismo 
Proteccionismo 
Manufactura 

Metodo experimental 
Racionalismo 
lluminismo 
Estrangeirado 
Separa<;äo de poderes 
Soberania popular 

Revolu<;äo agrfco/a 
Enclosure 
Saldo fisio/6gico 
Revo/u<;äo industral 
Maquinofactura 



7.2 - 0 TRIUNFO DAS REVOLUQÖES LIBE-
RAIS 

Uma revolu9äo precursora: o nas-
cimento dos EUA. 

• Fran9a: a grande revolu9äo. 
• A revolu9äo liberal portuguesa. 

8 - A C/VILIZA9ÄO INDUSTRIAL NO 
SECULOXIX 

8.1 - 0 MUNDO INDUSTRIALIZADO 

• A expansäo da revolu9äo indus-
trial. 

• Contrastes e antagonismos sociais. 
• Os novos modelos culturais 

8.2 - OS PAiSES DE DIFiCIL INDUSTRIALl-
ZAQÄO: 0 CASO PORTUGUES 

• 0 atraso da agricultura. 
• As tentativas de moderniza9äo. 
• Altera9äo nas estruturas sociais. 

Liberalismo 
Constituii;äo 
Cidadania 
Revolui;äo burguesa 
Republica 
Carta Constitucional 
Vintismo 
Sufragio censitario 
Monarquia 

constitucional 
Estado federal 

Capitalismo industrial 
e financeiro 

Liberalismo econ6mico 
Sociedade an6nima 
Mercado nacional 
Exodo rural 
Classes medias 
Proletariado 
Socialismo 
Marxismo 
Sindicalismo 
Realismo 
lmpressionismo 

Dependencia 
econ6mica 

Regenerat;äo 
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9 - A EUROPA E 0 MUNDO NO L/M/AA DO 
SECULOXX 

9.1 - HEGEMONIA E DECLiNJO DA IN-
FLUENCIA EUROPEIA 

• lmperialismo e colonialismo: a par-
tilha do Munde. 

• A 1. • Grande Guerra. 
• As transformai;:öes econ6micas do 

ap6s-guerra no munde ocidental. 

9.2 - A REVOLUCÄO SOVIETICA 

• Da Russia des czares a Russia des 
sovieles. 

9.3 - PORTUGAL: DA 1. • REPÜBLICA A 
DITADURA MILITAR 

Crise e queda da monarquia. 
• A 1 . • Republica. 

9.4 - SOCIEDADE E CULTURA NUM 
MUNDO EM MUNDANCA 
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• Mutai;:öes na estrutura social e nos 
costumes. 

• Os novos caminhos da ciencia. 
• Ruptura e inovai;:äo nas artes e na 

literatura. 

lmperialismo 
Nacionalismo 
Colonialismo 
Aacismo 
Fordismo 
Taylorismo 
Estandardiza<;äo 
Monop6/io 
lnfla<;äo 

Comunismo 
Marxismo-leninismo 
Bolchevique 
Soviele 
Nacionalizar;:äo 
Ditadura do 

proletariado 

Ultimato 
Aepublicanismo 
Ditadura militar 

Feminismo 
Cultura de massas 
Mass media 
Ciencias Humanas 
Futurismo 
Modernismo 
Abstraccionismo 



10 - DA GRANDE DEPRESSÄO Ä 2. • 
GUERRA MUND/AL 

10.1 -AS DIFICULDADES ECONÖMICAS 
DOS ANOS 30 

• A grande crise do capitalismo. 
• A interven~o do Estado na eco-

nomia. 

10.2 - ENTRE A DITADURA E A DEMO-
CRACIA 

• Os regimes fascistas e nazi. 
• Portugal: a ditadura salazarista. 
• A era estalinista na URSS. 
• As tentativas de Frente Popular. 

10.3 -A 2.• GUERRA MUNDIAL 

• 0 desenvolvimento do conflito. 
• Os caminhos da paz. 

11 - DO SEGUNDO APÖS-GUERRA AOS 
ANOSBO 

11.1 - 0 MUNDO SAiDO DA GUERRA 

• Reconstru~o e politica de blocos. 
• A recusa da denominai;:äo euro-

peia: os primeiros movimentos de 
independencia. 

Superprodw:;äo 
Deflai:;äo 
Depressäo econ6mica 

Fascismo 
Corporativismo 
Nazismo 
Totalitarismo 
Antisemitismo 
Estado Novo 
Economia planificada 
Colectivizai:;äo 
Culto da personalidade 
Frente Popular 
Reformismo 

Genocidio 
Resistencia 

Guerra fria 
Autodeterminai:;äo 
Luta de libertai:;äo 

nacional 
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11 .2 - AS TRANSFORMAQÖES DO MUNDO 
CONTEMPORÄNEO 

• 0 dinamismo econ6mico dos pai-
ses capitalistas. 

• As sociedades ocidentais em 
transforma9äo. 

• 0 mundo comunista: desenvolvi-
mento, bloqueios e rupturas. 

• 0 Terceiro Mundo: independencia 
polftica e dependencia econ6mica. 

• As novas rela9öes internacionais: 
o dialogo Norte/Sul; a defesa da 
paz. 

11.3 - PORTUGAL: DO AUTORITARISMO A 
DEMOCRACIA 

• A perpetua9äo do autoritarismo e 
a luta contra o regime. 

• Portugal democratico. 

12 - OS DESAFIOS CUL TURAIS DO NOSSO 
TEMPO 
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Subtemas opcionais: 

Subtema A 

0 IMPERIO DA CIENCIA E DA 
TECNOLOGIA: CONQUISTAS E 
PROBLEMAS. 

Subtema B 

MASSIFICAQÄO E PLURALl-
DADE NA CULTURA CONTEM-
PORÄNEA. 

Sociedade multinacional 
Pleno emprego 
Sociedade de consumo 
Sociedade de 

abundäncia 
Qualidade de vida 
Segrega<;äo racial 
Democracia popular 
Maoismo 
Desco/oniza<;äo 
Terceiro Mundo 
Neocolonialismo 

Democratiza<;äo 
Autonomia regional 
Poder autarquico 
Descentraliza<;äo 



5- ORIENTAl;ÄO METODOLÖGICA 

Na opQäO curricular que informa o presente programa, assume impor-
täncia primordial a adopQäo de metodologias adequadas, pois s6 atraves 
delas sera possivel atingir plenamente os objectivos gerais propostos. 

Esses objectivos, como ja foi sublinhado, foram concebidos em fum;:äo 
das necessidades e expectativas da sociedade e das caracteristicas dos 
alunos que frequentam o 3. 0 ciclo, visando o seu desenvolvimento näo 
apenas no campo cognitivo mas tambem nos dominios afectivo, social e 
moral. Deste modo, as experiencias de aprendizagem tidas como dese-
javeis säo as que tavorecem uma mobilizaQäo global do aluno e lhe 
garantem oportunidades para adquirir progressivamente confianQa e auto-
nomia. 

Estas opc;öes metodol6gicas gerais conduzem a que se considere par-
ticularmente necessario: 

- partir da analise dos factos concretos insertos nas fontes documen-
tais para desenvolver gradualmente o dominio de conceitos e de 
generalizaQöes; 

- colocar o aluno perante situaQöes-problema que contribuam näo 
apenas para estimular o espirito de pesquisa mas tambem para a 
afirmac;:äo do sentido critico e da capacidade de decisäo; 

- recorrer ao trabalho em equipa como meio de promover a autono-
mia pessoal e a socializaQäo; 

- utilizar a maior variedade possivel de recursos didacticos, incluindo 
os que säo oferecidos pelas novas tecnologias; 

- privilegiar o meio (paisagem, comunidade social, patrim6nio cultural) 
como recurso didactico, em ordern a contribuir para a compreensäo 
da realidade local e regional. 
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As orientac;:öes enunciadas inscrevem-se numa concepc;:äo construtivista 
do processo de ensino-aprendizagem, enfatizando o papel do aluno na estru-
turac;:äo de aprendizagens significativas. Privilegiam-se consequentemente 
estrategias de indagac;:äo, problematizac;:äo e debate critico, organizadas em 
torno de actividades, abertas ou mais ou menos precisas, que os alunos leva-
räo a cabo sob orientac;:äo do professor. 

lsto näo significa que seja de excluir por completo o recurso ao metodo 
expositivo, quando se afigure util para clarificar conhecimentos basicos, 
nomeadamente quadros gerais de referencia, desde que seja apoiado numa 
eficaz motivac;:äo e pontuado pelo dialogo eo questionamento activo. Nunca, 
porem, devera entender-se o recurso a exposic;:äo como um meio fundamen-
tal mas antes como um auxiliar da estrategia global de indagac;:äo centrada 
no aluno. 

Para o desenvolvimento desta linha metodol6gica, exige-se a aplicac;:äo 
de estrategias parcelares e o emprego de tecnicas e recursos täo diversifi-
cados quanto possivel. A sua escolha dependera da criatividade do profes-
sor, tendo em conta a natureza dos conteudos e as condic;:öes concretas em 
que decorre o processo de ensino-aprendizagem. 

A este respeito, importa sublinhar algumas orientac;:öes normativas que 
devem presidir a aplicac;:äo das tecnicas e processos didacticos mais comum-
mente utilizados na pratica da disciplina. 
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• Analise de documenta9äo escrita e iconografica. - Constitui, para 
qualquer tema, a base material indispensavel a partir da qual se desen-
volve o espirito de pesquisa, se exerce o sentido critico, se apura a 
sensibilidade estetica, se constr6i o conhecimento. A abordagem dos 
documentos (que, no caso dos documentos escritos, seräo, como e 
6bvio, textos convenientemente adaptados) devera contemplar a inter-
pretac;:äo do seu sentido global, a partir a identificac;:äo do autor, da 
data e dos elementos essenciais de informac;:äo (factos, personagens, 
locais ... ). 

• Elaborar;äo/Analise de mapas. - Sende um instrumento indispensa-
vel para a construc;:äo de referentes espaciais concretos, havera que 
respeitar alguns principios em ordern a uma correcta aprendizagem: 

- utilizac;:äo de escalas e projecc;:öes esclarecedoras do que se pre-
tende evidenciar e adequadas ao nivel de compreensäo do aluno; 

- inserc;:äo dos mapas parcelares em mapas globais ja do conheci-
mento do aluno; 



- explora9äo de todos os elementos constantes do mapa, partindo 
da sua identifica9äo, de acordo com a tabela de conven9öes; 

- consolida9äo de aprendizagens anteriores, atraves de exercicios de 
localiza9äo relativa; 

-elabora9äo/reprodu9äo, pelo aluno, dos mapas mais significativos, 
como forma de efectuar a fixa9äo da aprendizagem. 

• E/aborai:;äo/Analise de tabelas cronol6gicas. - Seleccionar-se-äo mar-
cos temporais que respeitem a aspectos fundamentais, evitando-se 
a sobrecarga das tabelas com elementos que dispersem o aluno em 
rela9äo ao essencial. 

• Elabora<;äo/Analise de graficos e quadros. - Tal como para os mapas 
e tabelas, e importante näo apenas a analise mas a realiza9äo pelo 
pr6prio aluno, o que, neste caso, contribuira ainda para o desenvolvi-
mento do raciocinio 16gico. Os graficos seräo necessariamente sim-
ples: de escala aritmetica e näo incluindo, em principio, mais de duas 
variaveis. 

Realizai:;äo de trabalhos em equipa. - A utilizar quando oportuno mas 
sempre com um enquadramento rigorose das actividades: defini9äo 
de tarefas, estabelecimento de metas a atingir e constru9äo de ins-
trumentos que permitam, ao pr6prio aluno, avaliar os resultados 
obtidos. 

• Visitas de estudo. - Embora näo seja de desprezar a sua componente 
ludica, näo pode nem deve ser esse o objectivo unico das visitas de 
estudo, que, no caso da Hist6ria, näo s6 possibilitam a articula9äo dinä-
mica entre o passado eo presente, como permitem o contacto directo 
dos alunos com as fontes hist6ricas. Näo e possivel, todavia, garantir 
a eficäcia da visita sem uma prepara9äo cuidada, em que se tenha 
em conta que o tema deve ser cuidadosamente circunscrito, as tare-
fas delimitadas (nomeadamente atraves de um guiäo ou ficha de 
registo que oriente os alunos) e os resultados convenientemente explo-
rados e avaliados. 

• Utilizai:;äo de novas tecnologias de informa<;äo. - Pelo interesse que 
despertam nos alunos, podem constituir um excelente meio de apren-
dizagem, nomeadamente atraves do processamento e tratamento gra-
fico de informa9äo ou da constru9äo e utiliza9äo de bases de dados. 
No entanto, como qualquer outro recurso, as novas tecnologias tem 
de ser inseridas numa estrategia global, adequada aos objectivos da 
disciplina de Hist6ria que se pretendem alcan9ar. 
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Acrescente-se ainda que todas as actividades realizadas pelo aluno devem 
dar lugar a prodwiäo de pequenos trabalhos escritos ou a uma apresenta-
9äo oral cuidada, o que sera sistematicamente solicitado pelo professor. Com 
efeito, este näo pode deixar de dispensar uma aten9äo especial ao uso da 
lingua portuguesa que, no caso do professor, tera de ser modelar e, no caso 
do aluno, deve, tanto quanto possivel, aproximar-se de padröes de correc-
9äo. Esta aten9äo ao uso do portugues reflectir-se-a numa melhor sistemati-
za9äo e conceptualiza9äo das aprendizagens efectuadas. 

Por ultimo, e na sequencia dos principios de base que se enunciaram, 
cabe ainda uma referencia a necessidade de considerar as praticas de arti-
cula9äo vertical e horizontal. 

No que se refere a articula9äo vertical, torna-se indispensavel a optimi-
za9äo de aprendizagens anteriores, nomeadamente no dominio da aquisi9äo 
de conceitos, correspondendo a op9äo de base do sistema educativo, 
segundo a qual cada ciclo completa e aprofunda os anteriores. Esta articula-
9äo torna indispensavel o conhecimento, por parte do professor, dos progra-
mas da disciplina nos restantes ciclos. 

Quanto a articula9äo horizontal, expressa no programa näo s6 ao nivel 
das finalidades e objectivos gerais como de algumas tematicas selecciona-
das e implicita na existencia de metodologias comuns a diversas disciplinas, 
devera ser sempre uma preocupa9äo do professor. Säo por isso de sugerir 
estrategias que apontem para uma ampliai;:äo e diversificai;:äo das activida-
des em cruzamento multidisciplinar, o qual encontrara um lugar 6ptimo de 
concretiza9äo no ämbito da Area-Escola. 
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6 - AVALIA<;ÄO 

Os objectivos gerais seleccionados e a consequente linha metodol6gica 
proposta implicam, no dominio da avaliac;:äo, a adopc;:äo de um conjunto de 
principios e praticas que, de forma coerente, garantam a eficacia do projecto 
pedag6gico implicito no programa 

Devera, em primeiro lugar, considerar-se que o objectivo do processo de 
avaliac;:äo ao nivel da escolaridade bilsica e obrigat6ria näo e o de pör em 
pratica mecanismos de selecc;:äo e de classificac;:äo de referencia normativa 
mas o de proporcionar ao aluno e ao professor indicadores que permitam a 
regulac;:äo do processo de ensino-aprendizagem. Pretende-se, com efeito, for-
necer a todos os alunos oportunidades de desenvolvimento, considerando 
de forma construtiva os seus diferentes pontos de partida e encontrando os 
processos adequados para que as desigualdades iniciais, sobretudo as que 
decorrem de contextos s6cio-econ6micos, näo se perpetuem ao longo da 
escolaridade. 

Ern segundo lugar, ter-se-a em conta que, pretendendo a formac;:äo basica 
incidir näo apenas na aquisic;:äo de conhecimentos mas tambem no desen-
volvimento de um amplo leque de aptidöes, valores e atitudes, näo pode a 
avaliac;:äo dirigir-se apenas aquele primeiro dominio. Devera, pelo contrario, 
ser suficientemente diversificada para ser sensivel a todos os outros aspec-
tos considerados relevantes: processos e tecnicas de trabalho, aptidöes 
demonstradas e valores desenvolvidos. 

Assim, numa perspectiva que valoriza uma pedagogia do sucesso, o pro-
fessor lern de deixar de ser o juiz distante que, em momentos-chave, ao longo 
do ano, atribui uma classificac;:äo que irremediavelmente marcara o futuro do 
aluno. Pelo contrario, o professor necessita, preferencialmente, de desenvol-
ver com o aluno uma relac;:äo de apoio, esclarecimento e ajuda. 
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Destes principios decorre a exigencia de maior enfase numa avaliac;:äo 
de caracter formativo, que fornec;:a ao aluno elementos que lhe permitam a 
autocorrecc;:äo e a adequac;:äo progressiva aos desempenhos pretendidos, 
num processo em que a confianc;:a em si mesmo e determinante. 

Quanto ao professor, uma tal avaliac;:äo permitir-lhe-a ir ajustando a sua 
pratica pedag6gica, seleccionando as estrategias e recursos necessarios para 
proporcionar a cada aluno as experiencias de aprendizagem adequadas a 
uma tormac;:äo equilibrada, tendo sempre presentes os diferentes pontos de 
partida. 

Para que seja efectivamente cumprida a funcäo reguladora que acaba de 
ser enunciada, considera-se necessario utilizar um conjunto amplo de prati-
cas de avaliac;:äo, abrangendo modalidades distintas e instrumentos diversi-
ficados. 0 objecto, a finalidade e os criterios de aplicac;:äo de cada uma des-
sas praticas deveräo ser claramente explicitados aos alunos, de modo a que 
possam conscientemente integra-las no processo de constrw;:äo das suas 
aprendizagens, como acima e pretendido. 

Assim, no que respeita as modalidades da avaliac;:äo, importara recorrer: 

• ao diagn6stico, no inicio de cada ano ou etapa fundamental, das capa-
cidades e aptidöes dos alunos, bem como dos seus padröes de ati-
tude, a firn de determinar pontos de referencia em relac;:äo aos quais 
se verificara a progressäo. 

• a avaliac;:äo formativa, que se traduzira numa apreciac;:äo sistematica 
e frequente em todos os momentos oportunos, quer acompanhando 
o desempenho das actividades, quer aplicando testes apropriados, das 
aquisic;:öes e progressos realizados, assim como das insuficiencias que 
teräo de superar. 

• a provas sumativas que permitam verificar a consolidac;:äo de uma 
gama mais vasta de conhecimentos e capacidades no final das gran-
des unidades de ensino-aprendizagem. 

0 objecto sobre que incide a avaliac;:äo encontra-se naturalmente delimi-
tado pelos pr6prios objectivos gerais, os quais teräo de ser do conhecimento 
dos alunos. Realc;:a-se, no entanto, a importäncia de sublinhar as prioridades 
que väo sendo visadas passo a passo. Sem cair na atomizac;:äo do processo 
de ensino-aprendizagem, o aluno devera poder testar o seu nivel de desen-
volvimento relativamente a cada uma das aptidöes especificas que lhe säo 
requeridas. 
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Por outro lado, o professor, ao avaliar, elegera objectivos fundamentais, 
em especial no dominio dos conhecimentos e das atitudes: quanto ao pri-
meiro, a identificac;:äo de factos, a sua localizac;:äo espacio-temporal e a com-
preensäo de conceitos e relac;:öes; no que respeita ao segundo, o interesse 
e empenhamento, a capacidade de iniciativa e de autonomia e o espirito de 
cooperac;:äo. No ämbito das capacidades, campo privilegiado e dominante da 
avaliac;:äo, no qual raros säo os objectivos que possam posicionar-se num 
plano secundario, o professor procurara sobretudo graduar a prossecuc;:äo 
das diferentes aptidöes, consoante a sua complexidade, e sublinhar os pro-
gressos sucessivamente alcanc;:ados. 

Säo numerosos os meios e instrumentos de que se dispöe para efectuar 
uma avaliac;:äo pertinente e dirigida a diversidade de campos de aprendiza-
gem da Hist6ria. De entre eles, destaca-se e recomemda-se particularmente 
a utilizac;:äo dos seguintes: 

• a observac;:äo informal, ou apoiada em grelhas adequadas, dos pro-
cedimentos dos alunos durante a realizac;:äo de actividades, incidindo 
nomeadamente sobre o desenvolvimento das func;:öes 16gicas e da 
expressäo verbal, o posicionamento de problemas, a organizac;:äo das 
tarefas, a superac;:äo das dificuldades, a participac;:äo no trabalho da 
equipa ou do grupo-classe. 

• a apreciac;:äo, com base em criterios precisos, dos diversos produtos 
em que se concretizam as aprendizagens, desde o caderno diario e 
dos dossiers as diferentes comunicac;:öes verbais estruturadas (comen-
tarios e sinteses escritas, participac;:öes em debates) ou as represen-
tac;:öes plasticas e dramaticas. 

• a realizac;:äo de testes, de diferentes tipos. Cumpre, a prop6sito, notar 
que näo se rejeita a utilizac;:äo de itens objectivos, na medida em que 
fornecem indicadores exactos num dominio indispensavel da apren-
dizagem da Hist6ria, como e o da memorizac;:äo de factos, noc;:öes e 
referentes cronol6gicos, mas que deveräo ser preferencialmente soli-
citadas respostas abertas ou orientadas, onde se projecte a capaci-
dade de organizac;:äo e estruturac;:äo da resposta por parte do aluno 
e o seu dominio da expressäo verbal. 

Por ultimo, importa ainda referir que, no processo de avaliac;:äo que se 
julga correcto, convem em absoluto que a acc;:äo do professor näo se desen-
role isoladamente. Com efeito, os alunos teräo de colaborar em parte inteira 
nesse processo, confrontando-se os resultados da auto-avaliac;:äo e da hetero-
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-avalia9äo por eles praticada com as conclusöes do professor, num dialogo 
aberto e formative. Sera tambem atraves do dialogo e· da troca de experien-
cias com os restantes professores da turma que poderäo ser completados 
e contrastados os elementos recolhidos e encontradas solu~öes que, conjun-
tamente, promovam de forma equilibrada a forma~äo do aluno. 

148 


